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					INTRODUÇÃO  

					A educação financeira é uma ferramenta essencial para alcançar a  

					autonomia e a liberdade econômica em um mundo onde a gestão do dinheiro se  

					torna cada vez mais complexa. Em meio a um cenário econômico volátil e  

					desafiador, muitas pessoas se veem presas em um ciclo de dívidas, sem  

					compreender como estruturar suas finanças de maneira eficaz. Este livro, "Coisas  

					que meus pais NÃO me ensinaram sobre Educação Financeira", surge da  

					necessidade de compartilhar experiências  

					e

					aprendizados que podem  

					transformar a relação das pessoas com o dinheiro.  

					Desde cedo, a importância de administrar finanças pessoais se torna  

					evidente, mas muitas vezes não recebemos a orientação adequada. A falta de  

					informação e as crenças limitantes que herdamos de nossas famílias podem nos  

					levar a padrões de consumo prejudiciais. É fundamental, portanto, reprogramar  

					nossa mentalidade e adotar hábitos que nos levem a uma vida financeira saudável  

					e sustentável.  

					Neste livro, exploraremos conceitos fundamentais, como a importância de  

					ter uma reserva de emergência, como dividir o salário de maneira inteligente, e  

					a diferença entre alugar e comprar um imóvel. Discutiremos também a  

					importância de investir, não apenas como uma forma de aumentar a riqueza, mas  

					como uma maneira de garantir segurança e tranquilidade para o futuro.  

					Ao longo das páginas, compartilharei minha própria jornada, desde a  

					organização de minhas finanças pessoais até a construção de um patrimônio que  

					não só me sustenta, mas que também me permite ajudar aqueles que estão ao  

					meu redor. Acredito que "é dando que se recebe" e que a generosidade deve estar  

					no cerne de nossas ações financeiras.  

					Este livro não é apenas um guia prático, mas também um convite à  

					reflexão. Juntos, vamos desvendar os segredos da educação financeira e, assim,  

					construir um futuro mais próspero e consciente. Que esta leitura seja uma fonte  
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					de inspiração e conhecimento, e que as lições aqui apresentadas possam guiá-lo  

					em sua própria jornada rumo à liberdade financeira.  
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					MINHA HISTÓRIA  

					Infância e Luta da Família  

					Eu sou JM Silva, nascido e criado na querida cidade de Barra Mansa, no  

					interior do Rio de Janeiro, terra boa! Os anos iniciais da minha vida não foram  

					fáceis. Meus pais criaram três filhos: eu, minha irmã mais velha e meu irmão  

					caçula. Minha mãe, uma empregada doméstica analfabeta, era uma guerreira.  

					Meu pai, vigilante, tinha a quarta série do ensino básico e também batalhava, mas  

					os vícios atrapalhavam.  

					Desde que me lembro, meus pais sempre trabalharam muito para nos  

					sustentar, mas o dinheiro era escasso. As compras eram limitadas e a comida era  

					básica. Meu pai, aposentado, continuava a trabalhar, enquanto minha mãe, sem  

					CLT, fazia de tudo como empregada doméstica. Ainda assim, o pouco dinheiro  

					que sobrava ia para os vícios: bebida e cigarro.  

					As Mudanças e o Sonho de um Futuro Melhor  

					Não tínhamos casa própria, vivíamos de aluguel. A frase "Já morei em tanta  

					casa que nem me lembro mais" da música de Renato Russo ressoava na minha  

					cabeça. Mudávamos frequentemente, pois o aluguel sempre aumentava. Em cada  

					mudança, um novo lugar mais barato era o destino.  

					Sempre estudei em escola pública. Via meus colegas começando o ano  

					letivo com uniformes novos, enquanto eu usava o mesmo do ano anterior. O  

					sonho de "não querer essa vida para mim" crescia dentro de mim. Quando  

					terminei a quarta série, não tinha roupa para a formatura, e minha mãe conseguiu  

					uma camisa e bermuda emprestadas de meu primo, que eram pequenas para  

					mim. Nunca esqueci desse dia.  

					4

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A Perda do Pai e a Força da Mãe  

					Alguns anos se passaram e, aos 11 anos, perdi meu pai. A tristeza me  

					dominou por dias. Minha mãe, então, ficou sozinha para cuidar de três filhos. Ela  

					sempre nos incentivava a estudar, dizendo: "Estudem para não sofrerem como  

					eu!". Meu pai não deixou nada: casa, carro ou dinheiro. Fiquei amargurado e  

					sentia raiva dele por isso. Mas, apesar de todas as dificuldades psicológicas que  

					enfrentei, mantive um objetivo claro: sair dessa situação.  

					O Padrasto e a Primeira Experiência de Trabalho  

					Minha mãe conheceu um homem que se tornou meu padrasto. Ele nos  

					tirou de onde morávamos, era uma boa pessoa, porém em momentos calorosos  

					em casa ele sempre dizia a frase: "Essa casa é minha, posso tirar vocês daqui!"  

					Morávamos sem pagar aluguel, mas com o peso de estarmos de favor.  

					Aos 14 anos, minha mãe me fez tirar a carteira de trabalho, e comecei a  

					procurar emprego. Como eu não conseguia emprego por causa da idade, fui  

					buscar outros tipos de trabalho como: vender CDs e DVDs, trabalhar na feira e  

					vender espetinhos. Embora minha mãe sentisse orgulho disso, para mim era uma  

					humilhação, pois meus colegas de escola não precisavam fazer isso para  

					sobreviver.  

					Primeiro Emprego CLT  

					Aos 17 anos, consegui meu primeiro emprego formal como CLT em uma  

					loja de informática, o que foi um divisor de águas na minha vida. O dono da loja,  

					um japonês, me incentivava a estudar e a aprender coisas que eu não conhecia.  

					Sou grato a ele até hoje.  

					Depois de dois anos, decidi sair para me dedicar aos estudos. Havia  

					economizado dinheiro para fazer um curso técnico em química. Fui o melhor  

					aluno da turma e, antes de terminar o curso, já estava empregado.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Casamento, Primeira Casa e Dificuldades  

					Financeiras  

					Em 2008, conheci aquela que é hoje a minha esposa, que sempre me  

					incentivava. Planejamos nosso casamento e, aos 21 anos, compramos nosso  

					primeiro apartamento. Foi uma alegria imensa, pois fomos uns dos pioneiros de  

					nossas famílias a ter a nossa própria casa.  

					Quando nos casamos, enfrentamos dificuldades financeiras, pois nossos  

					salários eram baixos  

					e

					ainda tínhamos várias despesas  

					a

					pagar, como  

					financiamento, condomínio, móveis, entre outras. Suportamos essa situação por  

					dois anos, até que percebi que meu salário não aumentaria onde eu estava  

					trabalhando. Decidi então mudar de emprego, o que foi arriscado, já que minha  

					esposa cursava Administração e fazia estágio. No entanto, deu certo, e permaneci  

					nove anos na nova empresa.  

					Dívidas, Superação e a Virada Financeira  

					Com  

					o

					aumento de salário, também veio  

					o

					aumento de gastos  

					desnecessários. Tínhamos três cartões de crédito, e as dívidas começaram a  

					crescer. Fiz empréstimos para tentar resolver a situação, mas isso só piorou as  

					coisas. Ao assistir ao canal do Eduardo Feldberg, o Primo Pobre, percebi que o  

					problema não era o meu salário, mas a forma como eu gastava meu dinheiro.  

					Sentei em frente ao meu computador, abri o excel e fiz uma pequena planilha  

					onde demonstrava onde meu dinheiro estava sendo gasto e percebi que tinha  

					muitas coisas que estavam sugando o meu salário, foi então que no final de 2022,  

					tomei uma decisão: 'Vou resolver minha vida financeira em 2023.'  

					Conversei com minha esposa e começamos a cortar gastos, como saídas  

					para o shopping, festas de casamento e aniversários. Mesmo após esses cortes,  

					ainda havia uma dívida. Sem saber mais de onde tirar dinheiro, fiz tudo o que  

					podia: vendi itens usados que já não me serviam e consegui uma renda extra pela  

					internet. Um dia, ao olhar pela janela, vi meu carro no estacionamento, um  

					Peugeot 206SW. Olhei para ele e pensei: 'Chegou a sua hora, meu filho; é você  

					6

				

			

		











